
 

 

 

ATA DA 7ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO 1º(PRIMEIRO) PERÍODO DE 

2013. 

 

 

Às 19 horas e 10 minutos do dia 18 de março de 2013, com a presença 

confirmada de todos os vereadores, iniciou-se a 7ª reunião ordinária do 

primeiro período de 2013 na Câmara Municipal de São Gonçalo do Pará. 

O presidente sr. Arnaldo Mendes solicitou ao 1º secretário, Gilbas Mariano, 

a leitura da ata da reunião anterior. Logo em seguida ela foi aprovada. 

Foi realizado leitura das seguintes correspondências recebidas: Informou 

que os ofícios solicitados pelos vereadores foram encaminhados, exceto do 

Sr. Marcelo que falta assinatura. Foram lidas duas correspondências do 

Ministério da Educação informando repasse de quota no valor de R$ 

33.315,85 e liberação de recursos para a alimentação escolar. O presidente 

Arnaldo Mendes informou que tinha somente o projeto do executivo de nº 

03/2013 para discussão e votação e o mesmo estava em vistas na comissão 

de Serviços Públicos. O vereador Waldech  disse que conversou com a Drª 

Janice e estava aguardando a emenda do executivo. O presidente informou 

que repassou para o departamento jurídico do executivo, mas até o 

momento não havia recebido resposta, pois o assessor jurídico estava 

viajando. O projeto permaneceu em vistas. Foi solicitada a leitura do 

projeto que trata da declaração de utilidade pública a ONG Atitude Já. 

Logo em seguida foi solicitado parecer da comissão de Legislação e 

Justiça, que deu parecer pela legalidade, comissão de Orçamentos e 

Finanças deu parecer favorável. Foi colocado em 1ª discussão e votação. 

O vereador Vanderlei foi favorável, A vereadora Walquiria disse que o 

projeto é de grande relevância social, mas solicitava uma classificação da 

entidade conforme projeto aprovada da Escola de Samba. Pediu vistas e 

disse que faria uma emenda e solicitou ao presidente cópia do estatuto da 

ONG Atitude Já. O presidente informou que tinha um requerimento na casa 

e pediu ao primeiro secretário Gilbas Mariano o objetivo do requerimento 

solicitado por ele.  O vereador Gilbas disse que os documentos que estavam 

em seu poder era com relação ao que foi relatado na ata sobre o trator e 

cessão a ASCAM. E o assunto era referente à reunião que aconteceu no dia 

15/03/2013 na câmara com a secretária Gabriela. Disse que tinha em suas 

mãos um contrato de repasse nº 761140/2011/MAPA/CAIXA. Contrato de 

Repasse que entre si celebram a União Federal, por intermédio do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, representada pela 

Caixa Econômica Federal, e o Município de São Gonçalo do Pará/MG, 

objetivando a execução de ações de apoio ao desenvolvimento do setor 



agropecuário. A justificativa da caixa com relação ao repasse ao município 

de São Gonçalo do Pará é melhorar a Estrutura do Sindicato dos Produtores 

Rurais do Município, para melhor atender as necessidades dos produtores 

rurais do município, naturalmente aumentando a produção agrícola e 

melhorando a qualidade de vida dos pequenos e médios produtores do 

município de São Gonçalo do Pará. O contrato foi assinado pelo 

representante da CAIXA Sr. Constantino e pelo prefeito Ângelo José 

Roncalli de Freitas e por duas testemunhas. Disse que conforme o contrato 

o trator era para o Sindicato dos Produtores Rurais mais ocorreu a Cessão 

de uso de bem móvel através de contrato para a ASCAM. O vereador 

Gilbas disse que não era contra a ASCAM, mas conforme documentos, o 

trator era para o sindicato. Disse que o Termo de Cessão de Uso de Bem 

Móvel que estava em suas mãos o cedente era o Município de São Gonçalo 

do Pará e o Cessionário a ASCAM – Associação Sangonçalense dos 

Catadores de Materiais Recicláveis e objeto de cessão era o referido trator 

New Holland, e foi assinado contrato representando a ASCAM a presidente 

Sandra dos Santos Gonçalves, pelo município o prefeito Ângelo José 

Roncalli de Freitas e pelas testemunhas: Dircilei e o Sr. Hamilton Mota. 

Disse que redigiu um requerimento e que o mesmo poderia ser assinado por 

quem quisesse. Fez a leitura do REQUERIMENTO onde solicita ao 

Executivo a devolução do trator para o Sindicato dos Produtores Rurais de 

São Gonçalo do Pará, conforme o que reza a finalidade do contrato de 

repasse da CAIXA ao município. O presidente Arnaldo disse que o trator 

conforme contrato era para o sindicato e que deveria depois achar uma 

solução para servir a ASCAM. O vereador Gilbas que se algum vereador 

quisesse solicitar xérox da documentação poderia procurar a Adriana. O 

Vereador Manoel disse que assinaria o requerimento. O presidente colocou 

em votação e o vereador Vanderlei votou pela aprovação. A vereadora 

Walquiria disse que o produtor rural tinha que ser incentivado e valorizado. 

Mas a Associação de Catadores também merecia ser valorizada e 

incentivada e achar um meio termo e gostaria de analisar melhor os 

documentos. O vereador Waldech disse que a secretária Gabriela usou de 

falta de respeito com a comissão de meio ambiente, ela deveria ter enviado 

os documentos para o presidente da comissão e que a mesma enviou para 

os outros vereadores. E que se o trator for mesmo do sindicato rural estará 

em boas mãos. Disse que quem tem que cumprir não é o prefeito que saiu e 

sim o município com a ASCAM conforme pedido pelo Sr. Promotor. Disse 

que precisava ver a documentação e se preciso ir à promotoria. Disse 

também que o presidente do sindicato desempenha um papel importante à 

frente do sindicato. Solicitou a Drª Janice que entrasse com uma ação 

contra o município na promotoria para a comissão de meio ambiente, 

solicitando cumprimento para a ASCAM porque eles não podem levar 

prejuízo e o produtor rural também não pode ter prejuízo. 



 

Disse que também não poderia assinar um requerimento sem analisar os 

documentos. O Vereador Valdeci disse que fazia das suas palavras as do 

presidente da comissão, que os documentos, lidos, deveriam ter passado 

pela comissão de meio ambiente primeiro e que tinha sido pedido. 

Lembrou que o vereador Gilbas e a vereadora Walquiria participaram da 

reunião da comissão. E que se o trator for do sindicato que se faça bom uso 

e que se for da ASCAM não é justo retirar o trator. O vereador Marcelo 

votou pela aprovação do requerimento. O vereador Hélio disse que 

precisava ver a documentação e que ocorresse o bom senso e que as duas 

entidades merecem. Disse que os documentos deveriam chegar primeiro 

nas mãos do presidente da comissão. O vereador Manoel votou pela 

aprovação do requerimento. O vereador Gilbas Mariano disse que 

participou da reunião sim e que a mesma foi proveitosa, tratou de vários 

assuntos. Disse que a comissão tem direito de receber os documentos mais 

o vereador também tem. E que era um direito dele e que o mesmo buscou 

os documentos para esclarecimentos dos fatos o mais rápido possível, pois 

poderia manchar a imagem da secretária Gabriela e do prefeito e dos 

vereadores por não ter se posicionado sobre os fatos. Disse também que o 

contrato foi feito na legislatura passada e se os vereadores sabiam? O 

vereador Valdeci disse que o trator chegou ao final do mandato e não sabia 

para onde o trator ia e o mesmo ainda não foi usado. O vereador Gilbas 

perguntou pelo contrato, se havia passado.  O vereador Waldech disse que 

não foi passado pela câmara e que se tivesse teria resposta. Dirigindo ao 

vereador Gilbas o vereador Waldech disse que deveria ter passado primeiro 

pela comissão, a comissão tem prioridade, pois como iria analisar uma 

coisa de relevância sendo que a comissão não recebeu os documentos. E 

que o mesmo ia esperar a documentação ser enviada pela secretária. O 

vereador Valdeci disse que a reunião era da comissão e que o vereador 

Gilbas fez bem em participar. Mas a documentação deveria ter vindo  

primeiro para a comissão de meio ambiente. E que todo vereador pode 

participar. O presidente Arnaldo perguntou se os vereadores não sabiam do 

contrato e do convênio. O vereador Waldech disse que não foi passado pela 

casa. O vereador Gilbas Mariano disse que foi na prefeitura e o Roberto 

Eugênio passou os documentos e que o mesmo não foi na secretária 

Gabriela. O vereador Gilbas Mariano disse que sempre lutará pelo que for 

certo e que se for errado não passa pelas mãos dele. E seu voto era 

favorável e que se tivesse que devolver o trator era favorável ao 

requerimento. O vereador Valdeci, parabenizou o vereador Gilbas e disse 

que houve uma falha da secretária Gabriela. O vereador Waldech disse que 

deveria enviar um requerimento para a Gabriela. E disse que os vereadores 

deveriam analisar e que o vereador Gilbas Mariano estava querendo passar 

um requerimento por “guela abaixo”, disse que não era obrigado a aceitar o 



requerimento e que gostaria de analisar. E que se tivesse com os 

documentos em mãos tinha reunido com a comissão. O vereador Gilbas 

Mariano pediu ao vereador Waldech , que o mesmo o respeitasse na câmara 

e não aceitava que o mesmo falasse que estava empurrando requerimento 

guela abaixo e que ele mesmo o respeita. Houve manifestação na platéia e 

o vereador Waldech e o vereador Valdeci pediu ao presidente providências. 

O que foi prontamente atendido. O presidente pediu tranqüilidade e achou 

justo que os vereadores tivessem parte na documentação e que o mesmo 

não sabia do convênio e que passaria xérox para todos. Disse que pelo 

convênio o trator pertence ao sindicato e ASCAM também merece. E pelo 

que ele entendeu o trator vai ficar para o sindicato. E também falou que vai 

reunir – se com a secretária e com o prefeito e buscar uma solução para a 

ASCAM. O presidente disse que como tinha ficado 4 votos contra 4 ele 

estava optando por deixar para resolver na semana seguinte após analise. O 

vereador Waldech disse que gostaria de analisar e que na semana que vem 

poderia ser favorável. O presidente solicitou que o presidente do sindicato 

rural fizesse o uso da tribuna uma vez que o sr. Cássio não compareceu. O 

sr. Sebastião fez o uso da palavra e fez referencia a luta pelo repasse de 

recursos, disse que falou com o Deputado Domingos Sávio e o mesmo 

disse que se fosse preciso viria a São Gonçalo para resolver o problema do 

trator pois tinha enviado recurso para o sindicato. Disse que ficou sabendo 

com relação ao trator pelo atual prefeito e pelo Roberto e eles disseram que 

o trator era para o sindicato. E passaria o girico usado do sindicato para a 

prefeitura e ela passaria para a ASCAM. Pediu solução para o caso. O 

presidente Arnaldo falou que entregaria cópia do convênio e do termo de 

Cessão da ASCAM para o presidente do sindicato. Logo em seguida 

passou para as considerações finais. O vereador Vanderlei cumprimentou a 

todos e disse que gostaria do cumprimento do tempo de fala dos vereadores 

que é de 10 minutos. Fez um agradecimento ao Froes pelo trabalho no 

clube social. Disse que o trator está no pátio desde outubro de 2012 e que o 

desenvolvimento dos trabalhos da casa está ficando difícil como na 

legislatura passada. Pdiu que o trator fosse entregue ao Sindicato. A 

vereadora Walquiria cumprimentou e agradeceu a presença de todos. 

Agradeceu as palavras do presidente do sindicato dos produtores rurais. 

Solicitou encaminhamento de ofício ao setor de recursos humanos da 

prefeitura pedindo cumprimento do parcelamento da unimed dos 

servidores. Solicitou encaminhamento de ofício ao prefeito municipal 

pedindo informações referentes às propagandas volantes do município. 

Encaminhamento de ofício a Secretária de Educação pedindo que a 

nutricionista avalie a alimentação nutricional que é vendida nos barzinhos 

das escolas. Encaminhamento de ofício a comunidade escolar do CEMEI 

parabenizando pelo belíssimo evento o circo no CEMEI. Encaminhamento 

de oficio ao setor de recursos humanos solicitando o xérox dos contratos 



das monitoras que atuam no CEMEI e suas respectivas habilitações. 

Encaminhamento de ofício a secretaria do meio ambiente sugerindo que as 

taxas que são pagas sejam feitas diretas pelos usuários na rede bancaria, na 

conta do fundo municipal do meio ambiente. Registrou que a comissão de 

esportes esteve no poliesportivo e lá estiveram com o secretário e com o 

Regis. Solicitou reparos na pintura, nas portas do banheiro etc.no local. O 

vereador Waldech  cumprimentou a todos e disse que esteve conversando 

com o pessoal dos plantões e detectou que o pagamento está sendo 

realizado através de horas extras e que isso não pode ocorrer.  Solicita 

cumprimento de legislação em vigor. E que estão passando por cima de 

uma lei.  E que também não passou pela casa a revogação da lei. Solicita a 

drª Janice oficio ao sr. Prefeito pedindo esclarecimentos porque o mesmo 

está descumprindo a lei. Solicita a drª Janice ofício ao Sintram para o 

comparecimento de representante para conversar a respeito do resto a pagar 

das pessoas que desvincularam do município, e que já são três meses e 

ainda não tiveram acerto. Disse que o aumento dos funcionários ainda não 

veio para esta casa e já faz três meses. Disse que a reunião com a secretária 

Gabriela foi proveitosa ela deu esclarecimentos exatos. Solicitou cópia da 

reunião e parabenizou o sr. Sebastião Calambal pela luta. Solicitou 

encaminhamento de ofício ao secretário de esportes parabenizando pela sua 

atitude de cobrança de uso do campo para sua manutenção. E ofício de 

agradecimento pela doação de uma bola ao veterano. Disse que os meninos 

que ele ajuda não recebem ajuda porque ele é do outro partido e que a ajuda 

é só para um lado. O vereador Valdeci cumprimentou a todos e disse para o 

Sr. Sebastião que não é contra o sindicato e que não conhecia os 

documentos e que se for legal está de acordo. Solicitou encaminhamento de 

ofício ao prefeito e com mesmo teor para secretária do meio ambiente 

pedindo limpeza da lagoa da Biquinha e do Córrego do Pinto. 

Encaminhamento de ofício a Policia Militar, sargento Adelmo, que estão 

com um problema na Prata, problema comunitário, na estrada onde está a 

substação está ocorrendo um pancadão a noite inteira ,que incomoda a 

população, solicita patrulha rural. Solicitou providências com relação ao 

ofício encaminhado com relação aos estudantes que descem na rodovia. 

Solicita ao presidente que quando for solicitado vistas aos projetos ou 

requerimento que a votação não seja seguida, pois o pedido de vistas é 

soberano. O vereador Marcelo cumprimentou os presentes em especial o 

Sr. Sebastião Calambal. Solicitou encaminhamento de ofício ao Secretário 

de Obras que na Rua Alagoas abaixo da Rua Pará de Minas está 

esburacado, cobra providencias. O vereador Hélio cumprimentou a todos e 

cumprimentou o Sr. Sebastião e disse que não tinha conhecimento e que 

não tinha os documentos em mãos e que na semana seguinte seria 

resolvido. O vereador Manoel cumprimentou os presentes e disse para o Sr. 

Sebastião que poderia contar com o apoio dele. Solicitou encaminhamento 



de ofício ao DER, solicitando limpeza na rodovia MG 252, nas laterais, de 

São Gonçalo ao trevo de Pará de Minas. Solicitou encaminhamento de 

ofício ao dono do lote em frente ao PIT STOP solicitando limpeza. O 

vereador Gilbas Mariano cumprimentou e agradeceu a presença de todos. 

Solicitou cópia da gravação e cópia autenticada em cartório da ata da 

reunião do dia 11/03/2013, cópia da reunião do dia 15/03/2013 e cópia da 

gravação da reunião do dia 18/03/2013. Disse também que tinha exercido o 

direito de vereador em solicitar requerimento, o que é amparado pelo 

regimento interno no capitulo 7 seção nº 3 inciso IV. Providência junto a 

órgão da Administração Pública. Que o requerimento era legal e se o 

mesmo fosse aprovado hoje com certeza o sindicato rural estaria com o 

trator no outro dia. Disse que não é contra a ASCAM e que eles merecem 

um trator novo. Disse que a presidente da ASCAM esteve na reunião do dia 

15/03/2013 e informou que o trator que está lá é o velho e precisa melhorar 

o implemento que empurra o lixo e que não estavam tendo prejuízo 

financeiro. Precisamos buscar junto ao prefeito uma solução. Disse que o 

que está escrito é verdade e que o trator foi cedido pela administração 

passada para a ASCAM. Disse também que o que o vereador faz dentro da 

legalidade ele tem o direito de expressar o seu voto e que os outro 

vereadores também exerceram os seus direitos democraticamente e que a 

discussão se faz necessária, que sempre deveremos buscar soluções.  Pediu 

esclarecimentos ao vereador Waldech a respeito do projeto de sua autoria 

que trata de concessão de utilidade pública a Associação Colombofila, 

quando ele disse que tinha aprovado um projeto errado e que ninguém 

havia questionado e que a fala dele estava gravada e constava em ata. O 

vereador Waldech entrou na oratória do vereador Gilbas Mariano e disse 

que o mesmo tinha citado o seu nome. O vereador Gilbas disse que não 

dava aparte para o vereador Waldech no momento e que no final de sua 

fala ele teria a palavra e que não gostaria que fosse interferido quando 

falasse e que não entra na fala de nenhum vereador, o presidente Arnaldo 

interveio e pediu calma e solicitou que o vereador Gilbas continuasse com 

a palavra. Então ele pediu solução para o projeto.  Disse que o projeto da 

Escola de Samba tinha erros de digitação e foi concertado e que o projeto 

da ONG deveria ter sido aprovado nas duas reuniões, pois, o estatuto da 

mesma estava na casa, mas é direito de qualquer vereador pedir vistas e não 

está discordando e que estava expressando o seu ponto de vista. Disse que 

gostaria de saber como deveria ser o procedimento de reparação do projeto 

01/2011 porque o mesmo não pode trazer prejuízo para a Associação e para 

os órgãos que repassam verbas. E que quando houve votação ninguém 

questionou então ele estava questionando porque o que foi falado estava 

gravado e registrado em ata. Solicitou solução para o problema. O vereador 

Waldech solicitou a palavra ao presidente o que foi prontamente atendido, 

esclareceu que no dia tinha falado errado, que foi votado errado, e que na 



justificativa da lei está à finalidade da associação. E que pedir vistas de um 

projeto é direito de vereador, todo vereador tem direito em sete dias. Disse 

que chegar com requerimento querendo que os vereadores compactuem 

com o mesmo é bobagem, disse que sabe qual é o seu direito. O presidente 

Arnaldo perguntou a presidente da comissão de esportes se eles visitaram a 

praça de esportes, a vereadora Walquiria disse que não deu tempo e 

marcará outra data. O presidente disse que também esteve no poliesportivo 

e que várias coisas foram melhoradas como troca do extintor. E com 

relação às tarifas pagas sejam revertidas em prol do poliesportivo. A 

vereadora Walquiria sugeriu ao secretário de esportes a criação do Fundo 

Municipal de Esportes, sugeriu que os colegas participassem da criação da 

lei. O presidente disse que foi lembrado e que o fundo municipal de cultura 

criado por ele nunca foi colocado um centavo no fundo por falta de 

fiscalização. E que estava triste porque ficou sabendo que o município 

poderia perder o ICMS cultural por falta de compromisso do ex-prefeito. 

Solicitou encaminhamento de ofício ao órgão responsável pelos redutores 

de velocidade da Prata, informando que os usuários da via estão passando 

em velocidade baixa e está acusando velocidade alta. Disse que com 

relação à reclamação dos estudantes não estarem recebendo reembolso, 

conversou com o Marcelo líder do ônibus e o mesmo esclareceu que o que 

falta é compromisso dos estudantes e que os mesmos não estão repassando 

para a prefeitura os documentos. Portanto a falha não é do Executivo. Disse 

que visitou o quinto salão de Turismo e o prefeito ainda não fechou 

convênios com o circuito turístico. Agradeceu a presença do Sr. Sebastião e 

falou da importância do sindicato. Disse também que às vezes as pessoas 

ficam animadas e ele tenta de certa forma apaziguar e contornar, porque ele 

pensa e sente e sabe que não fica bem para a câmara e para os vereadores 

dizer que estamos num momento quente acalorado acaba agredindo os 

companheiros com palavras. Disse que sabia que o requerimento do 

vereador Gilbas é válido e que fosse requerimento de qualquer outro 

vereador nesse sentido tomaria a mesma atitude, porque é para o pessoal 

saber mais sobre isso. Porque está em jogo à questão do sindicato e da 

ASCAM. Gostaria que num certo momento comungassem de uma forma só 

apesar das diferenças partidárias idéias diferentes, deveremos trabalhar de 

uma forma tranqüila e que o município ganhe com isto. Não havendo mais 

nada a tratar o presidente Arnaldo encerrou a reunião com uma oração. Eu, 

1º secretário, Gilbas Mariano, lavrei a presente ata que depois de discutida 

e aprovada deverá ser assinada por todos. 


